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RESUMO

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que hoje busca garantir os direitos de aprendizagem de t
odos os estudantes e, para isso, determina as competências de aprendizagem a serem desenvolvidas pel
os estudantes, orienta que no componente curricular de língua portuguesa o trabalho pedagógico deve
se centrar nos gêneros textuais como forma de tornar o aprendizado mais significativo. Assim, este tex
to, dentro de uma abordagem qualitativa fundamentado principalmente em Bakhtin (2003) e Soares (1
998) dentre outros, constitui um relato de experiência cujo objetivo é apresentar uma atividade desenv
olvida no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID – por estudante
s do curso de Pedagogia em uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental, cujo tema foi o gênero textu
al instrucional do tipo receita. A atividade problematizou a importância desse tipo de texto para a vida
cotidiana, a linguagem empregada, o modo verbal, a organização em duas partes com ingredientes e m
odo de preparo. A avaliação da atividade ocorreu de forma processual, observando a participação, o en
volvimento e a compreensão dos alunos sobre a estrutura e função do gênero trabalhado. O trabalho de
senvolvido possibilitou a relação teoria e prática por parte dos estudantes do PIBID no que se refere ao
componente de língua portuguesa, bem como esforçou a importância do programa para a formação do
s futuros professores. Palavras-chave: PIBID, Formação de professores, Ensino fundamental, Relato d
e experiência, texto instrucional.
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INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à docência (PIBID) constitui-se como

uma experiência formativa de grande relevância para a construção da identidade profissional

docente. Ao possibilitar a imersão no contexto escolar ainda durante a graduação, o programa

promove uma aproximação entre teoria e prática, permitindo que o licenciando vivencie os de

safios, as demandas e as potencialidades do espaço educativo. (BRASIL, 2024)

Este texto foi produzido a partir de nossa experiência no PIBID, em uma turma de qua

rto ano de Ensino Fundamental. Considerando que já vínhamos de outra experiência no mesm

o programa em versão anterior, mas na Educação Infantil, problematizamos a relação entre bri

ncar e ensinar para os conteúdos próprios do Ensino fundamental, afinal, mesmo mais velhas,

ainda são crianças.

A infância é uma fase da vida marcada pela curiosidade e pela constante exploração do

mundo. Nesse período, o brincar surge não apenas como uma atividade natural, mas também c

omo um direito fundamental da criança, conforme estabelecido em documentos oficiais como

o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

O ato de brincar é um pilar no processo de aprendizagem e desenvolvimento, auxiliando na co

nstrução de conhecimento e no fortalecimento das relações sociais.

Apesar do reconhecimento da importância do brincar, a sua valorização efetiva nas prá

ticas pedagógicas, especialmente na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundame

ntal, ainda enfrenta desafios. Muitas vezes, a pressão por uma escolarização precoce e a anteci

pação de conteúdos formais do Ensino Fundamental acabam reduzindo o tempo e o espaço de

dicados a atividades lúdicas.

Este artigo, portanto, tem como objetivo geral apresentar uma atividade desenvolvida

no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID – por estudant

es do curso de Pedagogia em uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental, cujo tema foi o gê

nero textual instrucional receita, especificamente busca refletir sobre a relevância da aprendiz

agem lúdica e suas implicações no processo de desenvolvimento infantil, utilizando como bas

e uma experiência pedagógica prática. Um segundo objetivo específico é discutir 

 



como o brincar pode ser integrado ao ensino de um gênero textual, no caso é a receita, que é u

ma forma de texto instrucional, para uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental. A experiên

cia serviu para evidenciar a necessidade de um olhar atento do educador para garantir que o br

incar seja uma ferramenta para a aprendizagem significativa.

METODOLOGIA

A partir do objetivo, a metodologia pela qual se optou foi um relato de experiência. Pa

ra Macedo e Monteiro (2006), o relato de experiência apresenta eventos observados da realida

de e não possui a necessidade de testas hipóteses, mas estabelece relações entre os achados da

realidade e bases teóricas pertinentes. É em si uma abordagem qualitativa, pois segundo Mina

yo (2013) é carregada de significados, valores, crenças e atitudes correspondentes aos particip

antes, ao espaço em que vivem, às suas condições sociais e dos processos que não se reduzem

à operacionalização de variáreis. Além disso, traz também um certo grau de subjetividade de

quem pesquisa ou relata.

REFERENCIAL TEÓRICO

Na Educação Infantil o eixo brincadeiras assumiu centralidade. A Base Nacional Com

um Curricular (BNCC) – (BRASIL, 2017) afirma que a ludicidade é uma importante dimensã

o da formação humana na infância. Neste sentido, não podemos deixar de dizer que o fato da

criança ir aos 6 anos pra o Ensino Fundamental ela não deixa de ser criança.

Para Kishimoto (2010) Kishimoto (2010),  por meio do lúdico a criança apresenta a pr

opriedade de se ampliar em todas as dimensões de seu desenvolvimento, indo além da curiosi

dade que costuma ser comum nas crianças. Amplia-se sua segurança, sua autonomia, sua ling

uagem, e muitas coisas do mundo ganham significado que antes não tinham. O lúdico coopera

para que a criança se revolva um adulto competente e equilibrado. Além disso, as crianças est

udam muito mais se o conteúdo consistir em oferecidas atividades lúdicas.  



Moyles (2002), defende que brincar é um laboratório de experiências que por meio do

faz de conta, por exemplo, as crianças ensaiam papéis sociais, exploram sentimentos e lidam 

com situações do cotidiano. Kishimoto (2010) explica que ao construir com blocos, elas desen

volvem o raciocínio lógico-matemático e a percepção espacial. Em jogos de regras, aprendem

a cooperar, a respeitar turnos e a negociar com os colegas, habilidades essenciais para a convi

vência em sociedade. Cada uma dessas atividades contribui para o desenvolvimento integral,

conectando diferentes áreas do conhecimento e preparando a criança para a vida de maneira h

olística. A aplicação da ludicidade nos anos iniciais do Ensino Fundamental exige uma mudan

ça na forma como o professor concebe a sua prática. O educador deixa de ser apenas um trans

missor de conhecimento e se torna um mediador, um facilitador de experiências, sua função é

observar, escutar e interagir, criando propostas que se conectem o que deve ser estudado com

os interesses das crianças e que permitam a elas participarem ativamente.

E se esses princípios forem aplicados ao Ensino Fundamental? Lembrando que nesta e

tapa da Educação Básica há uma preocupação central com a apropriação dos conteúdos dos co

mponentes curriculares, que em nosso caso é de Língua Portuguesa. 

O Ensino de Língua Portuguesa preconizado pela BNCC (BRASL, 2017) deve se cent

ral no trabalho a partir dos gêneros textuais. Para Baktin (2003), os gêneros textuais são  form

as-padrão “relativamente estáveis” de um enunciado, constituídas sócio-historicamente. Os te

xtos, sejam falados, escritos ou imagéticos são os meios pelos quais nos comunicamos, falam

os e escrevemos. Os sujeitos sociais têm um infindável repertório de gêneros, mas nem sempr

e tem consciência disso. Desde pequenos produzimos textos falados, pois organizamos várias

ideias de forma a comunica-las em diferentes contextos. Cada forma de organizá-las para atin

gir um determinado fim constituem um gênero do discurso.  Até na conversa mais informal, o

discurso é moldado pelo gênero em uso. Tais gêneros nos são dados, conforme Bakhtin (2003,

p.282), “quase da mesma forma com que nos é nos é dada a língua materna, a qual dominamo

s livremente até começarmos o estudo da gramática”.

O relato que aqui fazemos aborda o texto denominado instrucional que segundo Castro

´(2013p. 309):



O texto instrucional ou prescritivo, grosso modo, parece ter a função de ensi
nar a fazer algo. Em particular, ensinar a usar algum equipamento ou produt
o. No entanto, é possível observar uma gradação do que se considera instruç
ão/prescrição como peculiares ao texto instrucional. A orientação prescritiva
pode estar subentendida ou mesmo diluída no intertexto e implica, do ponto
de vista de quem interage com o texto, a necessidade de uma nova leitura, da
da a função intertextual dos gêneros.        

Soares (2004) afirma que o trabalho com  textos no processo de aprendizagem da leitu

ra escrita dá significação para a criança sobre esta prática social, superando a aprendizagem m

ecânica e descontextualizada. Para a autora:

A autonomização do processo de alfabetização, em relação ao processo de le
tramento, para a qual se está tendendo atualmente, pode ser interpretada com
o a curvatura da vara ou o movimento do pêndulo para o “outro” lado. O
“lado” contra o qual essa tendência se levanta, aquele que, de certa forma, do
minou o ensino da língua escrita não só no Brasil, mas também em vários ou
tros países, nas últimas décadas, baseia-se numa concepção holística da apre
ndizagem da língua escrita, de que decorre o princípio de que aprender a ler
e a escrever é aprender a construir sentido para e por meio de textos escritos,
usando experiências e conhecimentos prévios; no quadro dessa concepção, o
sistema grafofônico (as relações fonema–grafema) não é objeto de ensino dir
eto e explícito, pois sua aprendizagem decorreria de forma natural da interaç
ão com a língua escrita. (SOARES, 2013, Pp. 4)

Isso posto, nossa experiência trata de uma situação de regência de classe durante a part

icipação no PIBID,  em uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental, tendo a tarefa de trabal

har com a língua portuguesa e o desafio de fazer disso uma experiência com sentido para os al

unos, como disse soares na citação anterior. A priori, tal experiência demonstrou como a teori

a da aprendizagem lúdica pode ser aplicada com sucesso em sala de aula. O objetivo era trabal

har o  texto instrucional de forma, lúdica, prática e envolvente, na qual usamos uma receita cu

linária, algo acessível e divertido para as crianças.

A aula teve início com a rotina de sala e uma conversa investigativa para descobrir se

os alunos já tinham tido contato com algum texto que ensinasse a fazer algo e a partir das resp

ostas, introduzimos o tema, explicando a função dos textos instrucionais e como eles são 



importantes no dia a dia. Para a parte teórica, utilizamos a leitura de uma receita simples e jun

tos os alunos identificaram os elementos principais: título, ingredientes e modo de preparo. Di

scutimos o que aconteceria se não seguíssemos as "regras" da receita, o que gerou um debate i

nteressante e aprofundou a compreensão do gênero.

A seguir, a turma participou ativamente da produção coletiva da receita de bolachinha

de leite condensado. Eles ditaram os ingredientes e o modo de preparo, que foram escritos no

quadro e depois copiados em seus cadernos, esse processo uniu a escrita e a colaboração de  f

orma lúdica que foi a parte mais esperada da aula, com o auxílio de utensílios e ingredientes, c

ada aluno participou do preparo das bolachinhas, seguindo o passo a passo da receita, essa exp

eriência foi enriquecedora, pois permitiu que as crianças colocassem em prática o que aprende

ram na teoria, tornando-se a aprendizagem concreta e divertida, e o envolvimento dos estudan

tes foi notável.

A avaliação da atividade foi contínua, baseada na observação da participação, do envol

vimento e da compreensão dos alunos sobre a estrutura e a função do gênero trabalhado A exp

eriência comprovou que a aplicação de atividades lúdicas no ensino pode resultar em um apre

ndizado mais significativo e duradouro.          

A participação no PIBID configura-se como uma oportunidade para o desenvolviment

o de competências pedagógicas, uma vez que estimula o planejamento de atividades, a reflexã

o crítica sobre a prática e a interação direta com alunos e professores da educação básica. Essa

vivência fortalece a compreensão do papel social do educador e amplia a consciência sobre a i

mportância de metodologias que favoreçam a aprendizagem significativa.

Nesse sentido, destaca-se o papel dos pibidianos no processo educativo, sobretudo ao i

ntroduzir práticas diferenciadas que dialogam com a ludicidade. O uso de estratégias lúdicas e

m sala de aula potencializa o engajamento dos estudantes, tornando o processo de ensino mais

atrativo e dinâmico, além de favorecer a construção de conhecimentos de maneira prazerosa e

participativa.

Essa experiência nos levou a pensar também o quanto o PIBID é importante e deveria

se tornar uma política pública permanente, pois revela-se não apenas como um programa de in

centivo à formação inicial, mas também como uma contribuição concreta para a qualidade 



da educação básica. Ao integrar universidade e escola, possibilita a construção de experiência

s pedagógicas inovadoras que beneficiam, de forma simultânea, licenciandos e estudantes, co

nsolidando-se como um espaço de formação e transformação educativa. 

Poder realizar esta regência, vivenciar esta experiência e relatá-la foi de grande valor e

m nossa formação e proporcionada pelo programa.

Considerações finais 
           

A experiência relatada evidencia a potência da ludicidade como recurso pedagógico no

s anos iniciais do Ensino Fundamental, reafirmando que o brincar, quando intencionalmente i

ntegrado ao processo educativo, deixa de ser apenas um momento recreativo para se tornar u

m meio eficaz de aprendizagem. A proposta de trabalhar o gênero textual “texto instrucional”

por meio da prática culinária demonstrou que é possível aliar teoria e prática de forma prazero

sa, significativa e engajadora, garantindo que os estudantes participem ativamente da construç

ão do conhecimento. Também demonstrou que a língua portuguesa é viva e se organiza em vá

rios discurso que denominamos de gêneros textuais. O gênero receita é tão comum em nossas

vidas e trabalha-lo didaticamente mostrou-se um recurso bastante eficiente para ensinar a funç

ão da leitura e da escrita em nossas vidas.

Nesse sentido, além de favorecer o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das

crianças, a atividade revelou que o aprendizado se torna mais sólido quando o aluno vivencia

experiências concretas e contextualizadas. Nesse sentido, a ludicidade mostrou-se essencial pa

ra promover não apenas o domínio de conteúdos, mas também a formação integral do sujeito.

            Do ponto de vista da formação docente, a participação no PIBID foi determinante, poi

s possibilitou a aproximação entre teoria e prática, o exercício reflexivo sobre a ação pedagógi

ca e o desenvolvimento de competências fundamentais para a identidade profissional. O progr

ama, portanto, reafirma sua relevância ao contribuir tanto para o crescimento acadêmico dos li

cenciandos quanto para a melhoria da qualidade do ensino na educação básica. 



Conclui-se que o brincar e a ludicidade, quando valorizados como pilares do processo educati

vo, não apenas enriquecem as práticas pedagógicas, mas também fortalecem a construção de u

ma escola mais inclusiva, participativa e significativa, capaz de respeitar a infância em sua ess

ência e potencializar o aprendizado de maneira integral.
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